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Foi uma festa. A Bolsa de 
Valores dO Rio de Janeiro 
(BVRJ) distribuiu 5 mil 
convites para o primeiro 
leilão de conversão da dívi-
da externa brasileira em 
capital de risco e seu aca-
nhado recinto do pregão 
tornou-se pequeno para 
conciliar o árduo trabalho 
dos operadores com a cu-
riosidade dos convivas. A 
Bolsa do Rio gastou CZ$ 10 
milhões, entre material de 
informação e seminários 
para. _operadores e ,empre-
sários (transmitidos ao vi-
vo pela TV Executiva da 
Embratel), para promover 
o evento. 

Diante da intensa movi-
mentação de pessoas — ha-
via cerca de cem jornalis-
tas, incluindo os correspon-
dentes estrangeiros —, a 
diretoria do Banco Central, 
liderada por Armin Lore, 
diretor da área externa do 
BC e responsável direto pe-
la fiscalização do leilão, to-
mou uma decisão ortodo-
xa: para melhor acompa-
nhar o desenrolar dos negó-
cios, "estatizou" o aquário 
do primeiro andar do pré -

dio da Bolsa, desalojando, 
inclusive, assessores da 
presidência da BVRJ. 

Detalhes como esse, po-
rém, acabaram ajudando a 
compor o cenário da festa, 
considerada por empresá-
rios e políticos ouvidos por 
este jornal como um marco 
no processo de conversão 
da dívida externa do País. 
"Este leilão significa a 
abertura para o moderno. 
Mesmo assim, estamos 
atrasados em relação a 
países como o Chile, o Me-
Y:co e Filipinas. O México 
tem mais de cinqüenta pro-
jetos de conversão já apro-
vados. Somos um País de-
pendente de capital e de 
tecnologia e precisamos de 
mecanismos modernos pa-
ra a geração de novos em-
pregos. Nunca á tarde para 
começar", saudou o depu-
tado Ronaldo Cézar Coelho 
(PMDB-RJ), principal 
acionista do grupo finan-
ceiro Multiplic. 

O deputado Francisco 
Dornelles (PFL-RJ), pri-
meiro ministro da Fazenda 
da Nova República, tam-
bém aprovou o leilão. "Es-
se pregão é um marco mui-
to importante na institui-
ção do processo de conver-
são da dívida. Espero que 
possa reduzir consideravel- 
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O anfitrião da verdadeira 
festa em que se transformou o 
primeiro leilão de conversão 
de divida externa vencida em 
investimento, Sérgio Barcel-
los, presidente da Bolsa de 
Valores do Rio de Janeiro 
(BVRJ), ficou exultante com os 
resultados alcançados. Para 
ele, o deságio atingido no lei-
lão paro-a área livram-da , 
superou todas as expectati-
vas. 

Feliz como uma criança que 
acabara de ganhar um brin-
quedo hã muito desejado, 
Barcellos estimou que dos US$ 
75 milhões convertidos para 
investimentos, na área livre, 
cerco de 30% se destinará aos 
fundos de conversão. Caso is-
so se confirme, ingressarão 
nos bolsas de valores brasilei-
ras cerca de US$ 22,5 milhões. 

"O deságio alcançado mos-
trou que toda vez que se deixa 
o mercado falar a resposta é 
racional. Quem tem medo do 

mente o custo financeiro de 
grande número de empre-
sas e contribua para au-
mentar o nível de investi-
mentos", afirmou Domei-
les. E acrescentou: "Tam-
bém espero que o leilão 
possa ser utilizado como 
grande alavanca para um 
programa de privatização 
de empresas estatais". 

O governador fluminense 
Wellington Moreira Fran-
co, que permaneceu no re-
cinto da bolsa por quinze 
minutos, interpretou o lei-
lão de conversão da dívida 
como um mecanismo acei-
tável e moderno para a re-
tomada dos investimentos. 
"Trata-se de um mecanis-
mo para combater a reces-
são e representa, igual-
mente, um incentivo à eco-
nomia estadual. Mas a ver-
dadeira solução para com-
bater a recessão é uma 
política econômica com 
contornos bem definidos, 
aplicada com austerida-
de", afirmou Moreira 
Franco. 

O secretário estadual de 
Indústria e Comércio, Vic-
tório Bhering Cabral, iden-
tificou os setores de petro-
química e celulose como 
"atrativos" a investimen-
tos estrangeiros, pelo gran- 

mercado, perdeu mais uma 
batalha hoje (ontem)", afir-
mou Barcellos. 

Já o presidente da Associa-
ção Brasileira dos Analistas 
do Mercado de Capitais (Aba-
mec), seção Rio, Mauro Sérgio 
de Oliveira, considerou o lei-
lão sensacional. Oliveira des-
tacou a grande disputa ocorri-
da no leilão para a área livre 
(investimentos diretos em em-
presas e fundos de conversão) 
e' cr-ta-Xo -de desc-anto, Pé -  su- 
perou sua estimativo, que era 
entre 20 e 25%. 

"O mercado trabalhava com 
essa estimativa, tendo em vis-
ta que esse tipo de papel (de 
divida vencida) está sendo ne-
gociado no mercado interna-
cional com um deságio de cer-
ca de 50%. Então, o Brasil di-
vidiu o deságio com o credor. 
O Pais ficou com 27% e o cre-
dor com 23%. Isso significa 
que se fosse feita a conversão 
de toda a dívida nessa taxa de 
27%, o Brasil economizaria 
uma quantia bastante razoá-
vel" frisou. 

de potencial de exportação 
que oferecem. Salientou, 
porém, que mesmo que os 
recursos da conversão não 
resultem em investimentos 
em projetos industriais, o 
leilão servirá para reativar 
o mercado financeiro, um 
dos pilares da economia 
fluminense. Já o presidente 
da Embratur, João Dória, 
fazia as contas: segundo 
ele, se o País conseguir um 

programa de conversão 
anual de US$ 2 bilhões, o se-
tor turístico — o hoteleiro, 
principalmente — deverá 
absorver cerca de US$ 400 
milhões por ano em novos 
investimentos. E uma esti-
mativa otimista, porém 
adequada ao otimismo que 
move a indústria do turis-
mo. 

Na visão do economista 
Adroaldo Moura da Silva, 
ex-vice-presidente da àrea 
internacional do Banco do 
Brasil e da Comissão de 
Valores Mobiliários 
(-C-VM-) o _leilão re-a liz a do-
ontem na bolsa carioca re-
presenta "o começo da fle-
xibilização do processo de 
administração da dívida 
brasileira". De acordo com 
Moura da Silva, uma "pri-
meira tentativa válida, ca-
bendo ao governo ter inteli-
gência para aprender e 
corrigir eventuais distor-
ções". 

Nesse clima de festa na 
área da Praça XV, onde fi-
ca a sede da BVRJ, no cen-
tro do Rio, a única voz dis-
cordante foi a do deputado 
Paulo Ramos (PMDB-RJ), 
que ali comparceu para 
reafirmar a tese que tem 
defendido no plenário da 
Assembléia Nacional Cons-
tituinte: a de que a conver-
são significa uma forma de 
perpetuar a dívida, em pre-
juízo da soberania nacio-
nal. Num ambiente adver-
so, sua pregação, uma vez 
mais, caiu no vazio e, às 
18,25 horas, os terminais da 
bolsa carioca registravam 
a conversão, em termos 
brutos, de US$ 186,5 mi- 
lhões. íi 
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